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FAMÍLIA: Anacardiaceae.

ESPÉCIE: Spondias bahiensis P. Carvalho, Van den Berg & M. Machado.

NOMES POPULARES: Cajá-umbu, cajá-umbuzeiro, umbu-cajá, umbu-cajazeira.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Árvore de porte baixo, 4 a 8 metros de altura (Figura 1), 
com um dossel de 6 a 12 metros de diámetro, em formato de guarda-chuva, podendo atingir 
maiores dimensões em ambientes mais úmidos (Santos, 2009a,b). A árvore é maior e possui 
ramificações menos densas do que o umbuzeiro (Spondias tuberosa), apresentando tronco 
único com ramos menos tortuosos e casca de textura suave. As folhas são compostas, com 
as margens dos folíolos curvadas na base em direção à superfície abaxial, com a presença 
de tricomas flexíveis que ocorrem ao longo da margem, nos pecíolos e na nervura central 
na face inferior; as laminas dos folíolos são glabras (Figura 2). As flores possuem pétalas 
com tamanho entre 2 a 3mm. Os frutos são do tipo drupa, apresentam formas piriformes a 
obovoides com lenticelas na casca (Figura 3). O mesocarpo (polpa) é espesso e sucoso com 
sabor doce acidulado. O endocarpo (caroço) está inserido dentro de uma matriz fibrosa for-
mada por uma camada de tecido esponjoso macio que recobre uma camada dura e lenhosa. 
O endocarpo tem formato elíptico e apresenta pequenas projeções, como espinhos na parte 
distal e proximal. O endocarpo apresenta quatro ou cinco opérculos, sendo um ou dois maio-
res contendo sementes viáveis (Machado et al., 2015).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espécie nativa e en-
demica do Brasil, com ocorrência restrita à Região Nor-
deste (Alagoas, Bahia, Pernambuco, Sergipe) (Flora do 
Brasil, 2017). 

HABITAT: O umbu-cajá ocorre sempre associado a áre-
as antrópicas em sua grande maioria em regiões semiá-
rida do Nordeste, mas pode também ser encontrado em 
zonas mais úmidas associadas ao bioma Mata Atlântica 
e em áreas litorâneas.
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Mapa de distribuição geográfica da 
espécie. Fonte: Flora do Brasil. 
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USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Os frutos de umbu-cajazeira são muito apre-
ciados como alimento nas suas regiões de ocorrência. Possuem formato obovóide a piriforme 
e de cor amarelo muito viva e bonita quando maduros (Figura 4). Existem tipos de polpa 
mais ácida e tipos com baixa acidez e alto teor de açúcar, sendo estes últimos adequados 
para o consumo in natura ou processados para a produção de polpa e suco. O sabor, o aroma 
e a cor dos frutos lembra o cajá (Spondias mombin) e algumas vezes são comercializados 
como tal ou misturados à polpa daquele para a venda. Muitos produtores de polpa congelada 
utilizam essa mistura uma vez que a polpa do cajá é muito apreciada pelos consumidores, 
mas rende pouco. Da polpa processada e congelada pode-se fabricar inúmeros produtos, 
desde um simples suco, muito comum nas cidades nordestinas, até produtos mais elabora-
dos como bebidas lácteas, sorvetes finos, licores e geleias. Os frutos de umbu-cajá também 
vêm despertando o interesse da indústria, pela sua adequação à produção de geleia, doce, 
compota e, principalmente, polpa congelada. Das folhas da árvore podem ser obtidos extra-
tos com potencial antimicrobiano (Silva et al., 2012).

A boa aceitação e procura pela polpa processada e congelada do umbu-cajá tem des-
pertado uma gama de estudos voltados à utilização desta planta para a indústria, ava-
liando-se características físicas e químicas dos frutos (Ritzinger et al., 2008; Lima, 2012), 
estabilidade física, química e microbiológica da polpa congelada (Santos et al., 2013), com-
posição de cor e carotenoides de diferentes clones e caracterização e inativação de enzimas 
degradantes (Silva; Koblitz, 2010).	

Entretanto, a maior parte da produção desta fruta ainda é originária de pequenos po-
mares em chácaras e quintais, e não de plantios comerciais organizados, acarretando uma 
produção muito pequena para uma fruta de tão grande potencial econômico (Carvalho et al., 

FIGURA 1 - Árvore de Spondias bahiensis. Foto: Cícero Carlos de S. Almeida
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2008; Ferreira et al., 2009; Fonseca et al., 2010; Mamede et al., 2013; Santos et al., 2013). 
Atualmente apenas espécies mais conhecidas de Spondias como umbu (S. tuberosa) e cajá 
(S. mombin) possuem pomares comerciais na região Nordeste. Todavia, pelo seu potencial 
econômico, o umbu-cajá (S. bahiensis) vem sendo utilizado isoladamente ou em misturas de 
polpas congeladas com as espécies anteriores, e seu cultivo tende a se expandir rapidamen-
te. Algumas iniciativas no sentido de selecionar, multiplicar e disseminar clones superiores 
de S. bahiensis entre algumas comunidades rurais do semiárido tem servido para tornar esta 
espécie uma fonte de renda extra aos produtores (Soares-Filho; Ritzinger, 2006; Carvalho et 
al., 2008; Ritzinger et al., 2008; Santana et al., 2011a,b; Fonseca; Oliveira, 2012; Santos et 
al., 2012; Romano et al., 2013).

PARTES USADAS: Frutos como alimento e folhas como recurso medicinal. 

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: A 
floração ocorre nos meses de novembro e dezembro, no início da estação chuvosa do verão 
,quando a planta já está plenamente folheada. Os frutos amadurecem entre os meses de 
fevereiro a março (Machado et al., 2015) e a colheita pode se estender até o mês de maio 
ou junho, dependendo da área de ocorrência. É uma espécie de clima tropical com boa resis-
tência às condições de clima semiárido do Nordeste, no entanto, está presente em regiões 
com diversos regimes pluviométricos entre os biomas da Mata Atlântica e da Caatinga. O 
umbu-cajá se desenvolve bem em solos de textura leve, ricos em matéria orgânica, bem 
drenados, variando entre os tipos areno-argilosos e arenosos.

Entretanto, apesar dos avanços nas pesquisa, ainda não existem cultivares estabele-
cidas e recomendadas para cultivo comercial do umbu-cajá. Todavia, coletas e avaliações 
morfoagronômicas de vários acessos realizados pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, per-
mitiram estabelecer indicações preliminares de clones com elevado teor de açúcar e baixa 
acidez, com aptidão para o consumo in natura (acessos ‘Esperança’ e ‘Princesa’) e clones 
com boa coloração e acidez mais elevada para o processamento industrial (‘Santa Bárbara’, 
‘Suprema’ e ‘Tendas’). 

Na ausência de um sistema de produção específico para a espécie S. bahiensis, re-
comenda-se utilizar informações de cultivo advindas de outras espécies frutíferas perenes 
e com portes semelhantes. Recomenda-se utilizar mudas propagadas por estaquia ou en-
xertia, retiradas de plantas sadias, produtivas e de frutos com características adequadas 
ao mercado de fruta fresca ou processada. O plantio das mudas é efetuado em covas com 
dimensões 40x40x40cm, adubadas com esterco e distribuidas em espaçamentos de 9x9m 
ou 9x8m. Porém, com a utilização de mudas clonadas e adequadamente podadas, é possí-
vel reduzir esses espaçamentos para 8x8m ou 8x7m. As árvores devem receber a poda de 
formação, condução e limpeza. Quando o plantio for consorciado, este espaçamento pode 
ser modificado de acordo com o sistema escolhido pelo produtor. Não há ainda informações 
suficientes sobre nutrição mineral, manejo e tratos culturais específicos para o umbu-cajá, 
porém, pode-se utilizar informações tecnológicas disponíveis para outras espécies perenes. 
Para a aplicação de fertilizantes é necessário conhecimento sobre a composição mineral do 
solo, para auxiliar melhor a recomendação nutricional das plantas.
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A capacidade produtiva de frutos da espécie ainda não foi devidamente estimada, uma 
vez que não existem pomares comerciais estabelecidos, mas sabe-se que algumas plantas 
conseguem produzir cerca de 300kg de frutos por safra. Por ser uma espécie rústica, os prin-
cipais tratos culturais recomendados são aqueles empregados para várias outras espécies le-
nhosas frutíferas, inclusive para auxiliar o seu estabelecimento, crescimento e manutenção, 
tais como: podas de formação e limpeza, capinas, adubação de fundação e de cobertura.

PROPAGAÇÃO: O umbu-cajá pode ser propagando por meio de sementes. Ao se produzir 
mudas por sementes deve-se ter o cuidado em escolher plantas matrizes de alta qualidade 
e saudaveis, bastante produtivas e de frutos com boas características para o mercado. En-
tretanto, é bom destacar que, em função da recombinação gênica durante a formação dos 
embriões, plantas propagadas sexuadamente podem apresentar grande variação entre si. 
Neste tipo de propagação, os caroços devem ser semeados a cerca de 3cm de profundidade 
em bandejas contendo areia lavada e mantida sempre umedecida. A germinação é desuni-
forme e se inicia cerca de 40 dias após a semeadura, quando as mudas devem ser transfe-
ridas para recipientes individuais contendo, como substrato, uma mistura com partes iguais 
de terra, areia e esterco bem curtido. As mudas estão prontas para o plantio em campo 
quando atingirem cerca de  50cm de altura.

A maneira mais adequada de se propagar plantas com boas características agronômi-
cas é pela via vegetativa utilizando estacas com cerca de 35cm de comprimento e 1,5cm de 
diâmetro (Lopes, 1997; Souza, 1998).  A propagação por enxertia sobre porta-enxertos de 

FIGURA 2 - Spondias bahiensis: Destaque para a boa produção de frutos. Foto: Nordeste Rural
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umbuzeiro parece ser uma alternativa interessante para aumentar a resistência das plantas 
às condições do semiárido sem irrigação (Ritzinger et al., 2008). A enxertia do tipo garfagem 
de topo em fenda cheia, a mesma utilizada para o umbuzeiro e para a cajazeira, parece ser 
também um método adequado para a propagação desta espécie.

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Pela susceptibilidade desta frutífera à 
infestação por mosca das frutas, foram realizados vários estudos para investigar quais es-
pécies de moscas das frutas atacam o umbu-cajá, bem como as interações entre a mosca 
das frutas e vespas parasitoides, nativas e exóticas, com vistas a serem empregadas no seu 
controle biológico (Santos, 2009a,b; Melo et al., 2012).

O mais importante estudo agronômico realizado com a espécie foi conduzido por 
Machado et al. (2015), que diferenciou morfológica e molecularmente a espécie S. bahiensis 
e refutou a hipótese de tratar-se de um híbrido entre umbu (Spondias tuberosa) e cajá 
(Spondias mombin) e, desta forma, permitindo a classificação como uma nova espécie 
brasileira: Spondias bahiensis P. Carvalho, Van den Berg e M. Machado.

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: A espécie está relativamente bem preser-
vada em condições de semi-cultivos on farm. As árvores são plantadas ao longo de cercas 
e áreas próximas às casas com a intervenção humana ativa. Não se conhecem áreas de 
ocorrência expontânea ou silvestre da espécie. Existem Bancos Ativos de Germoplasma de 
umbu-cajá na Empresa Pernambucana de Pesquisa Agronômica (IPA) e na Embrapa Man-

FIGURA 3 - Frutos maduros de Spondias bahiensis. Foto: Vitoria Hortifruti
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dioca e Fruticultura (Cruz das Almas, BA), que vem prospectando em 24 municípios baianos 
vários acessos desde o ano 2000, sendo a maior quantidade de acessos oriundos da região 
semiárida. Existem estudos em andamento sobre a produção e qualidade dos frutos dos 
indivíduos cultivados, visando a detecção de genótipos superiores em relação a caracteres 
morfoagronômicos (Santana et al., 2011a,b).

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Por produzir frutos de alta qualidade tanto para o 
consumo in natura quanto para o processamento de polpa e outros produtos derivados, o 
umbu-cajá apresenta reais chances de atingir rapidamente o mercado interno brasileiro de 
frutas frescas e, principalmente, frutas processadas para a produção de polpa congelada. A 
planta é rústica, versátil e muito resistente às condições extremas do semiárido e de gran-
de importância potencial para a Região Nordeste do Brasil. Recomenda-se o estímulo de 
agências financiadoras às pesquisas com esta espécie desde a coleta, seleção, propagação, 
nutrição mineral e adubação, poda, pós-colheita e processamento dos frutos.   
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